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Melhoramentos públi­
cos para breve

Passados os meses de chuva e já está a cidade 
^ntindo a ação eficiente da municipalidade da execu­
to de diversas obras de interesse coletivo. A arbo- 

ização das psincipais ruas está em curso, assim como 
• calçamento da rua Quintino Bocaiuva, A reconstru- 
io do Parque Infantil Jonas Ramos está práticamen- 

:e concluída. Diversas outras realizações terão inicio 
•revemente, seguidó o plano de trabalho elaborado pe- 
j sr. Vidal Ramos Jr., acessorado pelo Dr. João Pre­

to de Oliveira, diretor da DOV, cujo bom gosto e ca­
pacidade no setor da urbanização se tem feito sentir 
de maneira acentuada em nossa terra.

RUA A  SER TRANSFORMADA EM 
AVENIDA

Entre as diversas iniciativas a serem concretiza­
das até meados de 1958 inclui-se a transformação da 
rua Otacilio Costa, ex Florianópolis, em ampla avenida 
com 19,50 metros de largura, em lua» faixss, com pas­
seio central. A futura avenida sera calçada e arbori­
zada e possibilitará o escoamento do tráfego para a 
BR-2, variante, e a Estrada do Trigo.

Construção da Assistência Municipal
Como já noticiamos há algum tempo atrás, vai 

ser construido pela Prefeitura magestoso prédio desti­
nado á instalação dos serviços da Assistência Munici­
pal e de um pequeno Pront > Socorro, realização essa 
de vital importância para a populacãp lageana. Cum­
pre salientar que a construção ainda não foi iniciada 
em virtude de não estar concluído o projeto, a cargo 
de uma das maiores autoridades brasileiras no assunto.

Sr. Consiantino Bertuzzi
Seguiu viagem para Porto Alegre, de automóvel, «com- 

panhado de sua exma. esposa dona Maria Inez, o sr. Cons- 
tantino Bertuzzi. do alto comércio desta praça e elemento 
muito relacionado e benquisto em nossos meios.
A ida do distinto casal à capital gaúcha tem como objetivo 
assistir a passagem do aniversário natalício de sua filha 
Dalvinha, estudante em um dos educandários daquela me­
trópole e que completa agora suas quinze primaveras.

Ao sr Constantino Bertuzzi e senhora formulamos os 
melhores votos de uma feliz estada em Porto Alegre, bem 
como felicitamos sua dileta filha por tão grato aconteci­
mento.

N -12
De ordem do Ven.\ Ylest.-. convido os 
O O b r.. desta Of.\ e os Ilr .. em trânsito 
por êste Or,‘ . para a ses6ão de POMPA 
FUNIBRE que e9ta Loja fará realizar em 
seg Templo, à Rua Emiliano Ramos, às 
20 horas do dia 15 do corrente mês. em 
homenagem ao saudoso Irmão Belizário 
José de” Oliveira Ramos.

Lajes, 11 de Outubro de 1957 
fraternalmente.

ARNO La NGE 
Secretário

JANGO REAFIRMA OS PRINCÍPIOS 
NACIONALISTAS DO P T B

A Convenção Nacional do 
Partido Trabalhista Brasileiro 
realizada recentemente no Rio 
resultou num grande triunfo 
do vice presidente João Gou­
lart. Mantendo a unidade par 
tidária em torno de sua ação 
como presidente da agremia 
ção, o sr. João Goulart conso­
lidou se na chefia do PTB co 
mo o legitimo herdeiro do sau­
doso presidente Vargas, cujo 
prestigio eleitoral conseguiu 
receber para si intacto. Em 
meio ao grande entusiasmo do 
encerramento da Convenção o 
sr. João Goulart proferiu im­
portante discurso, que teve a 
mais ampla e favorável reper 
cussão em todo o pais. Damos 
a seguir um trecho da oração 
do chefe petebista quando rea 
firmou o nacionalismo do 
PTB. Disse o sr. João Goulart: 

Permito-me, todavia, na cer-

VIDAL na reunião de 
prefeitos em Floria­

nópolis

Encontram-se reunidos na 
Capital do Estado, desde o 
dia 10. o-, prefe t >s do» m mi- 
cipios catarinenses O objeti­
vo da reunião ésobter do Go 
vernc Estadual pontualidade 
no pagamento das quo'as de 
retorno de arrecadação, per­
manentemente em atraso, com 
graves prejuízos para os mu 
nicipios. O sr. Vidal Ramos 
Jr. prefeito l«>cal, viajou para 
a Capital na quinta-f ira fia­
ra participar da reunião de 
vendo retomar amanhá

teza de traduzir o pensamento 
de todos os trabalhistas, de­
clarar à Naçao que o progra­
ma do nosso Partido é como 
sempre foi, a defesa intransi­
gente dos 'princípios naciona­
listas, flexibilidade de táticas 
no jôgo político nunca nos 
desviou e jamais nos desviará 
daqueles objetivos. Não cede­
remos uma polegada nesse ter­
reno. Antes, constituirá sempre 
condição fundamental para e- 
ventuais entendimentos com 
outros partidos, a defesa dos 
legítimos interêsses nacionais, 
como os entendemos, e dos di 
reitos dos trabalhadores, como 
os entendeu VARGAS.

A bandeira das reivindica­
ções e nacionalismo ninguém 
jamais a arrebatará de nossas 
mãos. Não o afirmamos por 
impostura, mas sim de modo 
idôneo —  e podemos exigir 
que essa idoneidade seja re­
conhecida. Temos, de fato, au­
toridade e legitimidade para 
para exercer função »de van­
guarda na luta nacionalista em 
que está empenhado o povo 
brasileiro. E conforta |verificar 
que, já agora, temos ao nosso 
lado, na patriótica missão de 
tornar o Brasil cada vez mais 
brasileiro, ponderáveis setores 
da opinão nacional, militar e 
civil, sem contar aguerridos 
comandos parlamentares, in­
clusive de partidos que até 
ontem faziam restrições às 
nossas teses.

O nacionalismo de que vos 
falo não sendo uma atitude 
demagógica, —  como é para 
muitos —  reclama antes de 
tudo, como condições impres 
cindivel à sua própria sobre­
vivência, um clima de legali­
dade. Não são sinceros, por­
tanto, aqueles que o pregam e, 
ao mesmo tempo, defendem 
idéias e soluções contrárias à 
Democracia.

Nacionalismo
Orgânico

O nacionalismo do Partido 
Trabalhista Brasileiro não é 
um rótulo. E’ antes um nacio­
nalismo orgânico objetivo, 
pragmático e com raizes na 
realidade e nos imperativos do 
nosso dosenvolvimento social e

econômico. Atingimos um 
nível de progresso material e 
de maturidade política incom­
patível com tutelas odientas c 
privilégios injustos. Nada pode 
prevalecer sôbre nossa sobe­
rania e segurança. Não somos 
isolacionistas, não receamos a 
copperação da técnica e dos 
capitais estrangeiros, mas re­
pelimos a alienação de nossas 
riquezas. Temos de resguardar, 
a todo custo, as nossas indús - 
trias básicas e impedir que a- 
cordos dasfavoráveis compro­
metam a nossa própria sobe­
rania.

Nosso decidido apoio à «Pe- 
trobrás» e à «Eletrobrás» de­
ve continuar na presente eta­
pa, cada vez mais firme, como 
um dos pontos capitais da 
nossa luta. A defesa do nosso 
petróleo, como a dos nossos 
minerais atômicos, deve cons­
tituir para nós uma preocupa­
ção constante, que nos obriga 
a uma permanente vigilância.

Somos nacionalistas porque 
desejamos aproveitar economi­
camente —  para o bem de tó- 
da a coletividade —  o que al­
gumas forças querem fazer só 
para o seu gozo ou o gozo de 
pequenas minorias que não 
hesitariam em vender a pró­
pria soberania nacional para 
satisfação de seus egoismos c 
suas ambições. Somos nacio­
nalistas porque desejamos a 
formação de uma poderosa in­
dústria nacional. Somos nacio­
nalistas enfim, não porque se­
jamos contra a entrada de ca­
pitais estrangeiros no Brasil 
mas sim porque nos debate­
mos para que êsses capitais de 
fora sejam aqui investidos no 
mesmo plano de igualdade dos 
investimentos domésticos.

REAFIRMAÇÃO DE
p r in c íp io s

Êste é o nosso nacionalismo 
estes são os princípios que nos 
foram legados pela clarividên­
cia de Vargas —  e que rea­
firmamos perante a Nação ao 
ensejo da X  Convenção Nacio 
nal do Partido Trabalhista 
Brasileiro, que se realiza nesta 
data de tão alta significação 
histórica.

Eleição no Sindicato doa Madeireiros
Serão realizadas amanhã no Instituto de Educação, a 

partir das 9 horas, as eleições para a renovação dos car­
gos da Diretoria e do Conselho Fiscal do Sindicato dos 
Madei reiros.

AGORA SIM !... TUDO MAIS BARATO NAS

C A S A S  P E R N A M B U C A N A S
.4 ,

desde 9 40 - riscado 9.40 - brim 13.50 - xadrez 10,50 - linon 11.40 - chita 11,80 - luizine 13,50 - opala 18.50
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Crônica

PORQUE A NOITE E’ NEGRA
CLELIA

Quando o dia morre, a noite vem rezar a seus pés uma 
Ave Maria. . .

O sol de tão triste, solta um ultimo ai e desmaia no 
poente. . .

No ceu negro, vestido de luto, as estrelas são cirios que 
a natureza acende num velorio. . .

O vento quando passa chorando pelos cantos do mundo, 
faz piscar de emoção as estrelinhas. . .

E a lua, desesperada sai a correr pelo firmamento pro­
curando talvez um refugio para as suas lagrimas argenteas. . .

Eis porque, às vezes, a lua se esconde num maciço de 
nuvens. Eis porque a noite é negra. Eis porque a noite é me­
lancólica. Eis porque ela parece desfiar um rosário infindável 
de tristezas, acompanhando o ritmo dos minutos que rolam pe­
lo tempo.

Eis porque a saudade sempre chega quando as trevas 
vestem o mundo, quando o dia morreu e a lembrança da be­
leza do dia c uma chaga aberta no coração da noite. . .

Wilmar Delia Rocca 
Dona Vera Delia Rocca

Vêm por este  meio p a rtic ip a r  aos parentes e 
, pessoas de suas re lações o nascimento de sua f i ­

lha Vera Lucia, 
Tereza Ramos.

ocorrido dia  6 na Matermidade

L a je s , outubro da 1957

SRS. FZENDEIROS
Vende-se um terreno chacnra perto do Posto 

Coral tratar com Rignel Muniz.

Rua Hercilio Luz, 33

LAR EM FESTA
Foi enriqueci *1', dia 7 do 

mes transato, o lar do nosso 
amigo Juventim Xavier, no 
comércio local e de >ua 
ex 1 a. esposa dona Nilee 
Souza Xavier com o nasci­
mento da robusta garotinha 
que na Pia Batismal recebe­
rá o nome de M«ria Goreti.

Nossos parabeus ao feliz 
casal.

Concurso para Auxiliar ,para provimento de

Honrosa distinção a 
arquiteto brasileiro

O «<\meri3an 1 n < ti t ute of 
Architect'’*, no dia 16 de ju 
nho, por ca-dão d >s festejo 
comemorativos do ceotenái i 
da fundaçào desss associa • 
doe arquitetos erican >s
v^m agraciar com o titulo de 
fellew member» o arquiteto 
patricio Prof.Cristiano Stockler 
das Nevc>-, pelos revelnntee 
serviços em pról da arquite­
tura. Este arquiteto foi o fun­
dador «ia primeirs Escola de 
Arquitetura de São Paulo, que 
è huje a Faculdade <le Arqui­
tetura Mockenzie e cx-prefei 
to ir.esm.t Capital.

N ão dê esmola: 
contribua para SLAN

Revendedor Autorizado: 
MERCANTIL OELLA ROCCA BROERING

S/A
CeL Rua Manoel Thiago de Castro 156 - Fone, 253 - 

Caixa Postal 27 LAJES, S.C.

tarife» r. . . i ^ — ±áU*.

BANCO DO BRASIL S/A
e d i t a l

vagas^na^Agêncía local

O BANCO DO BRASI S.A.' {têíci^dcsta^cW ade, â Pra- 
30.10 57, estarão abertas em sua Af rifões para o concurso 
ça Vidal Ramos Sênior n 464, as c serão oportu-
acima, a realizar-se em dia, horário e local q
namente anunciados.

O concurso constará do provas d •

Português, Matemática C o m e r c i a l ,  D a t i l o g r a f i a

| Não haverá prova oral. S e rá 'obrigatório o uso de lápis-

tinta ou caneta-tinteiro. :natório Será conside-j As provas não terão carater el.m.natoruo. ac q tota,
rado aprovado o candidato pue obtiver,

I mínimo de 180 pontos. m: „ 11|naç forneci-
I A prova de Datilografia sera feito em maquina^ tornec.^

í ^ n ^ S ^ È S ^ T O í T S Ò y A L  SMITH-CORONA  
e UNDERWOOD.

É vedada a inscrição: .
a) - por mandato ou por intermediário, ainda que paren­

te; e
b) - de candidato do sexo feminino.
A inscrição, solicitada das 13,00 às 16,00 horas de segun­

da a sexta-feira, e das 9,10 às 11,00 horas, aos sabados. sera 
deferida àquele que, presente ao ato satisfaça as seguintes
exigências: . .

a) - tenha, de idade, 18 anos completos e 2o incompletos;
b) - pague a taxa de inscrições de Cr$ 50,00;
c) - apresente;

I - certificado de alistamento militar, ou de re­
servista, ou de isenção do serviço militar, ou, 
ainda, carteira de identidade do Ministério da 
da Guerra, da Marinha ou da Aeronáutica; 
quando se tratar de militar incorporada, oficio 
do Comandante permitindo a inscrição;

II) - atestado, passado por dois escriturários desta 
Agência ou pela autoridade policial compe­
tente, de estar radicado ao meio local e re- 
ininterruptamente, na zona de jurisdição dês- 
te Departamento, no mínimo há dois anos;

III - prova de naturalização, se não fór brasileiro 
nato;

d) - entregue dois retratos recentes, iguais, de tamanho
3 x 4 ,  tirados de frente e sem chapéu.

O candidato deverá comparecer ao local das provas, pré­
viamente determinado, com antecedência mínima de TRINTA 
MINUTOS da hora marcada para inicio de cada exame. Sob 
nenhum pretexto será permitida a entrada do candidato que 
se apresentar depois de dado o sinal para a distribuição do 
tema.

O candidato que faltar a qualque das provas será consi­
derado desistente do certame.

O julgamento das provas terá caráter irrecorrível.
A aprovação do candidato não implicará obrigatoriedade 

de nomeação, visto ser o concurso simples processo seletivo. 
As>im, reserva se o Banco o direito de aproveitar ou não os 
aprovados, observado o prazo de um ano, contado da data da 
realizaçao do concurso.

O candidato aprovado só será nomeado depois de habili 
ado cm exame de saúde feito por médico do Banco, ou da 

confiança deste, e sua admissão se fará no cargo isolado de
trn m í* !* ’ ° f  vencimcntos mensais de CrS 4.500,00 (qua 
tro nnl e quinhentos cruzeiros), limitadas as eleva-ões (salvo
6 5 ^ 0 %  ,eaT tament0 gCral) 3 qU0tas qüinqüenais de C ri 650,00 (seiscentos e cinquenta cruzeiros) cada uma

ta a h U ^ ^ g ^ ç á r ^ H e i T ^ 1 T

CfCIO DE EXER-

e s « p ,I lX X ™ s t t e  S Í .,0 Ca" did“ 0 ' “ " te d*‘
Lajes (SC), 24 de setembro de 1957

OMAR GOMES -  Gerente 
NEWTON SOARES MODESTO DE ALMEIDA

Contador

l  C UARDEM PARA O DIA 30

i stival da Academia Catarinense de Acordeon
ei nehcio da SLAN. Mais de 100 acordeons tomarão parte nessa festividade que o
__  Compre logo seu ingresso e contribua, assim, para essa conceituada sociedadT benefi^ ^  SUCeS8° '
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES

A  pioneira das iniciativas

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
tcque, tacilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de fre io para fixá-lo no 
local desejc.dc, SPRtNGcR 
é ogcro o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - f, além deste novo 
dispositivo, (ccm potente 
tequarida) SDR!NGcfi apre­
senta 'jinda :

• 9,r» pás cúbicos
• Int.írlor cm cór azul lago 
»  po to eproveJtávcl
o, 0 0 * 0  U rC m  OO e n g a te  SUC73
• 3 onos goraniio
• piitço bom meis om conta

Um R e f r i g e r a d o r  de G r a ç a !
Candidate-se o quanto antes a um dos 30 compradores do 
famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um

Sensacional plano de vendas lançado pela
| A ELETROLANDIA
I S M N G E R

*

i n i i i i L
porque deslisa sôbre qualquer piso

com

Como um brinde à 
sua freguesia

12612140
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Transportes Aéreos Catarinense.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos do
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

checadas às 14:30 De 
saidas às 14:5) Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para 

chegadas às 09:55 De

Porto Alegre 
Florianópolis - 
- Santos e Rio

Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira

saidas às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba o Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES R u a 15 de Novembro - Fone: - 2 1 4

T A C às suas ordens —
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Coisas de português

Sem ser réu sentou- 
se no banco e ouviu 

tudo calado

-idadão português fôra à 
V a ra  Criminal buscar 

um oficio, e, por engano 
do meirinho, acabou to­
mando o lugar do verda­
deiro rêu que tinha ido 
tomar café —  Só quando 
èste chegou é que o juiz 

percebeu o curioso 
equivoco

Rio: O fato curioso aconte­
ceu na Sexta Vara |Criminal. 
José Rocha, cidadão portu­
guês, fôra àquela repartição 
buscar um oficio para entre­
gar no Instituto Felix Pache­
co poÍ9 o processo a que 
respondeu fôra arquivado. 
Mas quando ali chegou tinha 
início o sumário de culpa de 
lo6é Roque, denunciado por 
haver jogado uma pedra 
num sapateiro.

Quando o meirinho anun­
ciou o nome do réu José Ro­
cha apresentou-se e o oficial 
julgando tratar-se do acusa­
do o encaminhou ao banco 
dos réus

Jose Rocha ficou ali senta­
do ouviu o depoimento de 
duas testemunhas que o ta­
charam de um bom rapaz 
com o defeito apenas de be­
ber muito. Quando era ouvi­
da a teroeira testemunha é 
que chegou ao cartório o 
verdadeiro réu que havia sni- 
do para tomar café. O ofici 
al percebeu que algo de es­
tranho estava acontecendo e 
José Rocha cedeu 6eu lugar a 
José Roque. O primeiro levou 
o seu ofício e o segund 
submeteu-se ao sumário.

O fato curioso é que José 
Rocha ouviu tudo. calado as 
sinou documentos e ao que 
parece não protestária até o 
fim da audiência, que só foi 
suspensa porque o verdadei- 
r> iéu apareceu e foi perce­
bido o engano.

n
Dizem de Flemington (New 

Jersey) que a galinha “Meg 
0 ’Day”, galinha-fenômeno, pôs 
no dia I o o seu 326.° ôvo, em 
365 dias, estabelecendo novo 
récorde nos Estados Unidos e 
no mundo.

Até agora o récorde perten­
cia a outra galinha “Leghorn’, 
que em 1949 50 pós 363 ovos 
no mesmo espaço de tempo.

“Meg 0 ’Day” que praticou 
essa façanha no quadro do con­
curso de posturado do Candado 
de Hunterdon, deve tomar par 
te a 8 do corrente, nas “Séries 
Muudiais” de Avicultura de 
Harisbourg, na Pensilvânia.

^ —

Amparo aos servido­
res dos «acordos»
Passou cm segunda discus- 

cussão o Projeto de Lei do 
Senado n‘ 24, de 1957, que es­
tabelece norma para pagamen­
to aos servidores dos «acordos»
equiparados aos extranumerá-
rios da União.

agora já pode escolher um

. >

de uma linho famosa!

DE
apresenta

§> e yc/e e'<3 
reficfóc/ez

Posto de Vendas em LAG ES:

ÂNGELO SCALABRINI
Rua S. Joaquim , esq. Steionl
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«Gloria a Deus nasalturas e paz na terra aos homens de boa vontade»
As ,vezes a gente, noe mo­

mentos de ócio. começa ma­
tutar coisas. Pela nossa ima­
ginação, nessas raras e por 
isso mesmo preciosas pere­
grinações de espírito, passa 
uma coisa e outra, imagens 
fugidias - alegres ou tristes - 
vêm e se diluem independen­
temente de nossa vontade.

É o que acontece una vez 
por outra com êato modesto 
escriba. Visões de cidades 
existentes nos tempos que já 
vão longe, de acontecimen­
tos que p a s s a r a m  
à história e de homens que 
se destacaram pelo seu he 
roisrn feitos e pensamentos, 
aflorai ao nosso subconcien- 
te, d i ' tando-nos muitas ve­
zes e f tzendo-nos criar pro­
blemas oara serem resolvidos 
naquelas ou em outras horas. 
Um d.a destes, por >xemplo, 
comecei a pensar: juutando 
8 laranjas, 4 ameixas, 2 ca­
chos de uva, 1 quilo de ba­
nana e mais digunos, 2 cere­
jas de sobrecarga somariam 
17, Mas dezessete o q ie? De­
zessete laranjas, ameixas u- 
vas, bananas ou cerejas não 
seria possível. Era necessá­
rio inventar um den m.n dor

-| — Escreve Estevam BORGES — |-

são? Ou parcialmente iria 
dizer 25 católicos, ou protes­
tantes, ou espiritas, ou lute­
ranos ou então budistas, con 
forme a minha simpatia ou 
convicção religiosa? Novo 
matutar, quebra cabeça, von­
tade de resolver o problema 
que eu mesmo havia criado 
sem deixar dúvidas. Até que 
enfim, porém, achei a incóg­
nita da questão, Tão clara e 
tão fácil: 25 FILHOS DE 
DEUS.

Fiz essas modestas cousi- 
de ações tendo em mira a 
Campanha da Boa Vontade 
que atualmente se desenvol­
ve em nossa cidade e com 
um número apreciável de a- 
deplos, dividindo opiniões e 

comum para concil a- uma inspirando polêmicas mais 
coisa com outra e dar uma ou menos ardorosas e que-

idéia geral dessa quantidade.
Depois de alguma reflexão 
cheguei à conclusão simples 
e lógica de que o denomina­
dor comum era frutas. De­
zessete frutas Não contente 
com isso, inventei outro 
problema: somando 8 católi­
cos, 2 protestantes, 5 espíri­
tas, 4 luteranos e 6 budistas 
que resultado daria? Qual se- re sangue divino ou pelo me-
ria o denominador comum nos o de um santo bem con 
nêsse caso? Mistura, confu- ceituado perante o Creador

rendo cada um puxar braza 
para o seu assado. Algumas 
pessoas acham que a Legião 
da Boa Vontade, por ser fun­
dada por um homem como 
qualquer outro, que tem as 
mesmas necessidades mate­
riais dos seus semelhantes, 
não deve ser levada a sério 
já que em suas veias não cor

Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens de boa von­
tade”? Porventura 6erá p e ­
cado que membros de todas 
as religiões, num desejo mui­
to elogiável, se congreguem, 
respeitando o pensamenfo re­
ligioso de cada um e for 
mando, dessa maneira, uma 
familia ideal sem ódios e 
sem ressentimentos, tendo 
em consideração que todos

somos filhos de Deus. sem  
exeção, e por isso devemo 
amar ao próximo c. mo a nos 
mesmos? Do contrário Cristo 
seria apenas uma figura de­
corativa, servindo de escudo
a grupos de homens interes- 
seiros e sem fé e que fariam 
de sua palavra e dos seus 
ensinamentos um meio para 
ludibriar o próximo e con­
servar um certo domínio na 
terra.

be porém, raciocinássemos 
independentemente do fanáii 
co que existe em cada um 
de nós. veriamos que a Cam ­
panha da Boa Vontade pre­
tende com isso simplesmente 
irmanar os povos e religiões 
permanecendo intacta a dou­
trina e a essência de cada 
uma — numa confraterniza­
ção espiritual tantas vezes 
pregada por Cristo e de su 
ma necessidade entre as di 
versas nações do mundo, tão 
divididas atualmente por di­
versos fatores. Haverá algum 
mal em que católicos e pro­
testantes. espíritas e budistas 
se reunam frequentemente 
para num ideal puramente 
cristão e pregado por todos 
os filósofos da terra, procla­
marem em côro “Glória a

Indústria e Comércio de
Madeiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Extraordinária 
_ CONVOCAÇÃO

Convocamos os srs. acionistas para se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, na séde social sita à Avenida 
Marechal Floriano s/n°, nesta cidade de Lajes, Estado de Sta. 
Catarina, no dia 15 (quinze) de outubro de 1.957, a fim de 
tratar sôbre a seguinte

Ordem do Dia
a) - Tomar conhecimento do resultado da subscrição do

i i e nto de capital social autorizado pela Assembléia 
Geral Extraordinária de 4 de outubro de 1.957.

b) - Aprovar o aumento do capital social e reformar
consequentemente, o art. 5 (cinco dos Estatutos so­
ciais.

c) - Outros assuntos de interesse social.
Lajes, 5 de outubro de 1.957 

EMÍLIO F. BATTISTELLA -  Diretor 
ENIO MARIO MARIN - Diretor

Dinastlia
o mlorlo

da qualidade B R A S T E M
lar c i  un r Brastem p

Agora em íreis tamanhos diferentes
C o n q u i s t a d o r  

I m p e r a d o r

P r i n c i p e

Quem adquire um BRASTEMP
Brastemp Principe 6,5 pés

P2INCIPE, CONQUISTADOR ou IMPERADOR
g t t ? a b ^ c V d lP„odI r a T ar lu* °  e acabamento em relri.

Departamento de refrigeração BrastempSTEMP.C^ NQU1STAD° H ' 8<S---------u i d s i e m p

Mercantil Delia Rocea
R ^C ^M a n o eljrh iag ode Castro 156 - Fone, 253'c a ixa Pofl
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A marcha do alistamento
O reíorço da verba para fotografias depende das informações

solicitadas pelo T.S.E.
0  desembargador Presiden­

te do T.R.E, recebeu do Mi­
nistro Rocba Lagôa, Presi­
dente do Tribunal Superior 
Eleitoril o seguinte telegrama: 

“ Dispondo artigo setenta e 
um Lei 2.550, de 25 de julho 
de 1955 que as importâncias 
destinadas a retratos dos elei­
tores serão distribuídas aos 
Triregeleis a proporção volu­
me e crescimento do alista­
mento em cada circutiscrição, 
solicito vossêncis seguintes 
urgentes inform ições. a) quan­
tos el itore* foram inscritos 
nesse Est doa a pós recebimen­
to pur ess T igelei verba 
distribuída p-ra retratos; b) 
quanto foi oispendido daque­
la importância e qual o preço 
médio da fotografias para 
ca la eleit"r n <se Estado. Es- 
clareç \ Outros-im, que so­
mente após r-cebimento das 
pre-entes informações pode­
rão ser atendidos pedidos re­
forço importância destacada. 
Atenciosas saudações, (a) Ro­
cha Lagôa. ministro Presiden­
te Trisupelei>.

Nossa report. gem poude 
verificar na Se retaria «lo 
T.R.E., que o desembargador 
Presidente no dia 28 de se­
tembro passado dirigiu aos 
Juizes Eleitorais a circular

n°, 39, solicitando as infor­
mações constantes do telegra­
ma do Tribunal Superior Elei­
toral, referente a cada Zona 
do Estado.

Até esta data apenas dezes­
seis Juizes responderam a 
referida circular. Deasa forma 
não caberá ao Tribunal Re­
gional Eleitoral qu .Iquer difi­
culdade que por ventura 
venha a surgir na marcha dc 
alistamento, por falta de nu­
merário para pagamento das 
fotografias.

Novo prazo para qua­
lificação nos locais de 

trabalhos
O Tribunal Superior ^Elei­

toral comunicou ao i.R.E. 
que foi prorrogado o prazo 
para qualificação nos locais 
de trabalho até 31 d - dezem­
bro p. vindnuio, nas seguintes 
coodiçõrs:

Nas repartições públicas, 
autarquias, entidades paraes 
tatais. sociedades de Econo­
mia mista, caixas • conômicas 
bdaraia ou «sladuais, sindi 
catos, fábricas, hospitais, en 
tidades de classe, estabelecí 
mentos de ensino superior e 
em instituições religiosas, cul­
turais ou esportivas, onde se

reunam diáriamente, em gran­
de numero, servidores, era- 
pr<gados dependentes associa­
dos, participantes, recomenda 
se a organização de listas, 
relativas a grupos 1e bhs- 
ando cujas residências este­
jam na mesma Zona eleitoral, 
devendo essas listas ser re­
metidas aos respectivos jui­
zes eleitorais até o dia trinta 
e um de dezambro de 1957.

EDITAL

Calculadora Facil
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

Lupercio de Oliveira Kòeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es- 
tido dc Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
em Caçador, MAKCELINO FALCHE- 
T1 solteiro, nascido em Caçador, 
neste Estado, motorista, domiciliado 
e residente em Caçador, filho de 
Vergilio Falchetti e de Laura Nesi 
e NELCILA MAYER, solteira nasci­
da em Cüritibanos, neste Estado, 
de ocupação doméstica, residente 
nesta cidade, filha de Jo&o Mayer 
e de dona Amabile Mayer.

Lajes. 9 de outubro de 1957.

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi -  LfljES -  S. Catarina

Não dê esmola: 
contribua para SLAN

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, 11 — La JES

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçada e para interiores, 
pelos melhores preços

Dinastia da qualidade Brastemp
Braslem p

_ _ _ _ a p ta  em Ires tamanhos diferentes

Príncipe - 6,5
Conquistador - £,5

Imperador -10,5
Quem adquire um BRASTEMP

Príncipe, Conquistador ou Imperador
is moderno e luxuoso era refrigerador fabricadoadquire o que há de raaismoaerno

Brastemp IMPERADOR - 1 0 , 5  p e s

Departamento de refrigeração Brastemp

LAJES. S.C.
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S O F A S -C A M A  "C ITYTEX"
Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo 
armário. Manêjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e espaçosa camo de casal. Lindas e variados padrona- 
gens em te.iu"» exclusivos fabricados pela própria Citytex.

Magnífica e s u ^ r  confprtável bergè- 
re, que reclinando oferece o contòrto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fobricados pela própr a Citytex.

Bertuzzi, Ribas
L A J E S  Rua 15 de Novembro, 306 Santa Catarina

<-r\
Gostos não se 
discutem...

—  o máximo em confôrto

e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

—  o m á x im o  em confôrto

e beleza para o la r . . .  
pelos  m elhores preços da cidade I

iiiitn n iin u n n in u in n iiin iin iin iiiiim m tn u in iiiiiim iiiim n n in iiiin n n n in in n n n m n jiiliH m f1n n n w n iW í
BERGÈRE

RECUNÁVEL

— mas

Gostos não se discutem*««

é um só: \  .
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Prefeitura Municipal 
ae Lages

Estado de Santa Catarina

ia m u
conhecimentn HnC°  ^ refel*o Municipal torno público, para
110 de 25 de « t ” tere- r d'’ 5 ^ue’ d® ac^rdo com a Lei n° 
Dública nu s;»rr *5mbr' de,, 1957> serão vendidos em hasta 
do corrente da Prefe,tUra’ "o  dia 23 de outubro
nio Miinirínol o’, 5 horas’ oS seguintes terreno* do Patrimô- 
(j tcje .  ̂ ’ !*os nas zonas Urbana e Suburbana desta ci-

80) - Um lote com a área de 198,17 m2. sito no local
denominado MORRO D n p n s m  „ * R ’ , *LMJ rUi, 1 (_), zona B, com as seguintes
Mn^ T  ? «° .  Nnr,£ (4'30) c ,m terrene d"  Patrimônio
roo onVP ; *,° SU (9,80) Corn uma rua Projetada; a Leste
ífs  i o C° m *erreno (1°  Patrimônio Municipal e a Oeste 
U8.HI) com terreno pn Patrimônio Municipal.

81) ‘  Ulíl *?,** com a área de 208,94 m2, sito no local
denominado MORRO DO POSTO, zona B, com as seguintes 
loofnint.çoe»: ao Nr.rte (4,30) com terreno do Patrimônio

’ a°  com uma rua projetada, a Leste
(.81,50) com terreno de quem de direito e a Oeste (29,20) 
com terreno do Patrimônio Municipal.

82) - (Jm lote com a área de 231,25 m2, sito no local 
denominado VARZEA, zona suburbana, com as seguintes 
Confrontações: ao N"rte (l0,00) com uma rua ptcjetada; ao 
Sul 00 .00) com terreno de lnacio Paes dos Santos; a Leste 
(23.25) com terreno do Patrimônio Municipal e a Oeste
(23.00) com terreno de quem de direito.

83) - Um Inte com a area de 257,10 m2, sito n>» local 
denominado \ ARZEA, zona suburbana, com as seguintes 
Confrontações: ao Norte (11,00) com uma rua projetada; ao 
Sul (11,00) com uma rua projetada; ao Sul (11,00) com ter­
reno de lnacio Pae* dos Santos, a Leste (23,50) com terreno 
de quem de direito e a Oeste (23,25) com terreno do P a ­
trimônio Municipal.

84) - Um lote com a área de 120,45 m2, sito no local 
denominado VAR ZEA, zona suburbana, com as seguintes 
confrontações: ao Norte (10,00) com terreno de Enedina de 
Jesus, ao Sul (10,00) com terreno de Maria Conceição Frei­
tas: a Leste (12,40) com terreno do Patrimônio Municipal e a 
Oeste (11,70) com terreno de Augusto Daboitt.

85) - Um lote com a área de 313,09 m2, sito no local 
denominado CU NTA DINHEIRO, zona B, com as seguintes 
confrontações: ao Norte (21,70) com terreno do Patrimônio 
Municipal; ao Sul (20,90) com terreno do Patrimônio Muni- 
cipal; a Leste (13,7ü) Com uma rua projetada e a Oeste 
(15,80) Com terreno de quem de direito

86) - Um lote de forma irregular (5 lados), com a área 
de 338,00 m2, sito no loc.il deiominado VARZEA, zona B, 
com as seguintes confrontações: ao Norte, vértice de um ân­
gulo com quem de direito e (40,00) com terreno de Antonio 
Silva Muniz; ao Sul (42,30) com uma rua projetada, a Leste
(20.00) com terreno de Antonio Silva Muniz e (12.50) com a 
rua Io de maio e a Oeste (24,00) com terreno do Patrimônio 
Mumcip <1.

87) - Um lote com a área de 394.00 m2, sito no local 
denominado MORRO DO PÜ5TO, zona B) com as seguintes 
confrontações: ae Norte (10,20) com a Estrada Morro do P..s- 
to - Batalhão, ao Súl (9 60) com terreno do Patrimônio Mu­
nicipal; a Leste (40,00) com terreno de Osorio do W alle e a 
Oeste (40,00) com terreno de Jose Candmho Paes.

88) - Um lote com a área de 370,00 m2, sito no loca! 
denominado MORRO DO POSTO, z> na B, com as seguintes 
confrontações: »o Norte (9,60) com terreno do PatrimôDio 
Municipal; ao Sul (9,00) com terreno do Patrimônio Munici- 
p 1; a Leste (40,00) com terreno de Osorio do W alle e a Oes­
te (40,00) com terreno de Joié Candiobo Paes.

89) - Um lote, com a área de 174 73 m2, sito no local 
denominado CONTA DINHEIRO, zona B, com *s seguinte* 
confrontações: ao Norte (16,30) c.»m terreno do Patrimô io 
Municipal; ao Sul (18.50) c-m  tn ^ n o  le quem de direito; a 
Lest-- (10,00) Com terreno de R.imulino Fernandes e a Oes­
te (10.20) com uma travessa da Fstrad • da Sonda.

90) - Um lote com a área de 241,30 m2, sito no local 
denominado VAR ZEA, zona B, com as seguintes confronta­
ções: ao Norte (26,30) com terreno de quem de direito; ao 
Sul (23,00) com terreno do Patrimônio Municipal; a Leste
(10.00) com uma rua projetada e a Oeste (10,00) com terre- 
no de Nabor Lemos»

91) - Üm lote com a área de 248;56 m2, sito em local 
próximo ao Cemitério Cruz das Almas, zona B, com as se­
guintes confrontações: ao Norte (21,00) com terreno do Patri­
mônio Municipal: ao Su! (19,60) com uma rua projetada; a 
Leste 0 2  60) com terreno de quem de direito e a Oeste

, , 2 a r u r ? r * c o r í r . a.-d e  »,.<>  • > . ^
n>el Tiago de Castro (para alinhamento), ^zona A urbana.
confrontando: ao norte com a rua Manoel Tiago de Castro 
U4 m) «o sul com terreno de August.nho Malmvern. Filuo 
(14 m) a leste com um excesso de terreno do Patriraôn o 
Ü L T c p .l  (2.50 m), e com terreno d . \ ,ova de Jo»é
Morelg» Neves U ^ m » ’  ̂ á[(Ja;de , 8 45 nl2, á ru,  M ,.

Juizo de Direito da Comarca de 
São Joaquim

Edital de Revogação de 
Procuração

O Cidadão Ro<alvo Albino, 
Juiz de Paz no Exercício do 
cargo de Juiz de Direito 
da Comarca de São Joa­
quim, Estado ae Santa Ca­
tarina, na forma da Lei, 
etc.

FAZ saber, á todos quantos 
possam interessar e para ciên­
cia de todos interessados que, 
por este Juízo e cartório do 
Escrivão este subscreve, se 
promoveram, a requerimento 
de José Thomaz Fernandes, 
por seu advogado Doutor Pu- 
biio Mattos, acs termos de re- 
i ogação de uma procuração, 
por instrumento publico, la­
vrada nas notas do Tabelião 
5- bastião de Souza Vieira, 
aos nove (9) dias do mes de 
Agosto de mil novecentos e 
cincoenta e s-te (1957), no li- 
trn N° 39, a fie. 78 v.. out r- 
gando poderes a Irio de Bsn» 
bnrtor, para os fins especifi­
cados na petição que a se­
guir vai transcrita: - «Exnio, 
Sr. Dr. Juiz de Direito da C "-  
marca de São Joaquim. Diz 
José Thomaz Fernandes, bra- 
«ileiro, casado, induatrial, do­
miciliado e residente neste 
município e comarca, por seu 
procurador infra-assinado, que 
tendo outorgado a Irio de Bo- 
ná Sartor, brasileiro, casado, 
industrial, residente e domi­
ciliado neste município e co­
marca, uma procuração com 
poderes gerais de administra­
ção de seus negócio*, bens e 
haverea, c informe
se vê da certidão junta a esta 
(doc. N° 2.), procuração essa 
lavrada na* nótas do Tabe­
lião desta Oidade, Sebastião 
de Souza Vieira, aos 9 dias 
do mes de agosto de 1957, 
no livro N° 39, ás fls, 78 ver­
so, e não mais lhe convindo 
que o me*mo continui como 
*eu procurador, quer revogar 
êsse mandato para que o 
mesmo não mais produza e- 
feitos. Assim, requer a Vossa 
Excelência que s« digne orde­
nar que, depois de tomada 
por têrmo a presente revoga­
ção, da mesma seja notifica­
do não só seu procurador, 
Irio de Bona Sartor, Como o 
Tabelião que lavrou a procu­
ração, acima mecionados, pu- 
blicando-se ainda, pela im­
prensa, os respectivos editais 
para conhecimento de tercei­
ros D. e A, esta Pede Defe­
ri nenio- Sio Joaquim. 1 de 
üutubio de 1957. PP. Public

Mattos. A petição supra trans­
crita estava selada e rece­
beu o seguinte despecho. D. 
A. Como requer. São Joa­
quim, 1/10/57, Rosalvo Albi­
no, Juiz de Paz, em exercí­
cio do cargo de Juiz de Di­
reito » - «Têrmo de revoga­
ção de procuração. Aos dois 
(2) dias do mes de outubro 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta e *ete (1957), nésta 
cidade de São Joaquim, Es­
tado de Santa Catarina, em 
meu cartório, à rua Lauro 
Muller N° 1, compareceu pe­
rante mim escrivão José 
Thomaz Fernandes, brasilei­
ro. casado, industrial, resi- 
drnte neste município, neste 
ato represeDtado por seu 
procurador o Dr. Publio Mat­
tos, e me foi dito que, nos 
termos de sua procuração 
lavrada á fls. 78 do livro N°. 
39 em data de nove (9) do 
mês de agosto do corrente 
ano, no Tabelionato desta ci 
dade, cujo traslado fica fa­
zendo parte deste term>, de­
clara expressamente revo­
gada todos os poderes con­
tidos na referida procuração 
e outorgados ao Sr. Irio de 
Bona Sartor, ficando o refe­
rido initrumento de procu- 
ção sem nenhum efeito como 
se não existisse. Assim o 
disse e pediu que se lávras- 
se este termo que, lido e a- 
chado conforme, assiDa com 
duas testemunhas; do que 
dou fé. F!u, Sebastião de 
Souza Vieira, Escrivão do 
Cível o datilografei subscre 
vi. (aa) P.p. Publio Mattos. 
Liberaíino Castello Branco. 
Artelino Theodoro Padilha.» 
Apresentado os motivos cons­
tantes da petição supra trans­
crita, o requerente revoga 
os poderes conferidos no 
mesmo mandato ao referido 
procurador nos termos do 
artigo 1316 do Codigo Civil, 
combinado com o artigo 1318. 
Pelo presente ficam todos os 
terceiros interessados cien­
tificados para os efeitos O 
gais. Dado e passado nesta 
eUade de São Joaquim, aos 
tres (3) dias do mes de ou­
tubro do ano de mil nove 
centos e cincoenta e 6ete 
(1957), Eu, Sebastião de Sou­
sa Vieira. Escrivão do Cível 
o datilografei e subsbscrevi.

Rosalvo Albino, Juiz de Paz 
no exercício do cargo de 
Juiz de Direito.

Contra o enriqueci­
mento ilicito

Rio (ARGUS PRESS) —  Es­
tá em discussão o Projeto de 
Lei da Câmara n° 84 de 1957, 
que regula o sequestro e o 
perdimento de bens nos casos 
de enriquecimento ilicito, por 
influência ou abuso de cargo 
ou função tendo pareceres fa­
voráveis das Comissões: de 
Constituição c Justiça e de 
Serviço Público Civil.

Juizo de Direito da Pri­
meira Vara da Co­

marca de Lages

Falência de Hermeli- 
no Ribeiro de Souza

Edital de 
Leilão

O doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Cata­
rina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de leilão vi­
rem, dele conhecimento tiv«- 
rem ou interessar possa, que 
no dia vinte e quatro (24) do 
corrente mês cie outubro, às 
10,30 (dez e trinta) horas, no 
saguão do edifício do Forum 
local, serão levados a público 
pregão de venda e arremata- 
ção por quem mais der e in- 
depente das respectivas ava- 
lizçõe», os bens arrecadados à 
Massa Falida de Hermelino 
Ribeiro de Souza, e que se 
encontram á disposição dos 
interessados para qualquer 
verificação, na firma «B ftu z -  
zi, Rib^s & Cia.»,à Rua Quin­
ze de Novembro n° 306, nés- 
ta Cidade, síndico da referida 
Massa Falida, no total de Cr$ 
24.724,09 (Vinte e quatro mil 
e setecentos e vinte e quatro 
cruzeiros).

Dito os ben* são os cons­
tantes do edital já publicado 
no jornal locO Correio La- 
geano, nos dias 14, 18 e 21 
de setembro p,p.

E quem quizer arrematar 
os referidos bens, deverá coro 
parecer no dia, mês, hora e 
local (FORUM acim mencio­
nado, sendo êles entr°gues a 
,;uetn mai* der e melhores 
Unces oferecer, ind' pendente 
das avaliaçõt*, dep is de pa­
gos, no ato, em moeda corren­
te. O pr ço da arremataç.io e 
curt .s Fgais. Para que nin­
guém alegue ignorância, pas­
sou-se êste edital p >ra publi­
cação na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade dr L i­
ges, aos onze dias >’o mês de 
outubro do ano de mil nove­
centos e cincoenta e sete. 

Clovis Ayres Uama
Juiz de Direito da Vera. 

Ulisses Ribas - Sindico

noel Tiago de Castio (excesso) zona A urbana desta Cidade, 
confrontando: ao nrte com a rua Manoel Tiago de Castro 
(0,95 m), ao*sul vértice do triângulo, a leste com terreuo de 
Luiz Gonzaga da Silva (41,00 m). e ao oeste com terreno de 
Augustinh i Malinverni Filho (38,50 m).

Os preços mínimos de alienação são os segumles.
Lote n° 84 - Cr$ 10.00 por metro quadrado;
Lotes n°s. 82, 83, 86, 87, 88 e 90 - Cr$ 30,00 por metro 

quadrado;
Lotes n V  80. 81, 85, 89 e 91 - Cr$ 30,00 por metro

quadrado; . ,
Lotes n°s. 92 e 93 - Cr$ 100,00 por metro quadrado.
Durante o prazo de vinte (20) dias, a contar da d Ua des- 

te Edital, deverão ser encami ihada6 à Secretaria da reiei- 
tura as reclamações de quem se julgar com direito aos ter­
renos ora em concorrência.

O proponente cuja proposta fôr aceita deverá efetuar o 
pagamento dentro do prazo de dois, (2) dias.

PrefeOura Municipal de Lages, em 2 de outubro de 1957 
FELIPE AFONSO SlMAO Secretário

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Movo tratamento da artrite reumatóide
Acaba de ser comunicado à 

Classe Médica americana pelo 
Dr. Theodore G. Klumpp pre­
sidente dos Laboratórios Win 
throp o tratamento seguro e 
eficaz da artrite reumatóide 
deformante com um medica­
mento até agora notório por 
sua eficácia como antimalári- 
co. Trata se do Aralen, produ­
to da Winthrop já famoso na 
história medica brasileira por 
seu destacado papel na brilhan­
te campanha antimalárica leva­
da a efeito pelo dr. Mário Pi- 
notti após a 2a Guerra Mun­
dial .

A partir de 1951, quando Al- 
vin e Page simultânea e in- 
dependentemente observaram 
melhoria das manifestações ar­
ticulares em pacientes subme­
tidos a tratamento antimalárico 
com ARALEN estudos, clínicos 
de vários pesquisadores confir­
mando os fatos observados por 
aqu les patologistas, levavam a 
conclusão de ser o ARALEN 
valioso agente medicamento 
da artrite reumatóide.

Quatro anos de demorado 
estudo realizado pelo Dr Arthur 
W. Bagnall, de Vancouver B.C, 
em 125 portadores de artrite, 
comprovaram excelentes resul­
tados em 71% dos casos. De 
grande significação foi a infor­
mação do antigo presidente da 
Associação de Reumatogia Ca 
nadense ao'dizer que o ARALEN 
parece agir não apenas sôbre 
os sintomas inflamatórios mas 
sôbre a própria doença.

Declarou o Dr. Bagnall que 
mais de 25 pacientes atacados 
de artrite reumatóide dentre 
os que maior proveito tiraram 
do tratamento com ARALEN, 
«exibiram sérias deformidades 
ou lesões articulares de magna 
importância» no inicio do trata 
mento. E frisou na necessidade 
de persistência na medicação, 
pais, resultados benéficos com­
pletos somente se evidenciam 
após seis meses de uso do me­
dicamento. Com a autoridade

que lhe conferem mais de 20 
anos de atividade no campo 
da rcumatologia, o especialista 
canadense é de opinião que 
Aralen “aproxima se mais do 
que qualquer outro produto a 
té agora existente no mercado 
do medicamento ideal para uso 
prolongado e para o seguro 
controle da enfermidade rcu- 
matói”.

Com uma incidência superior 
a 4.000.000 de pacientes a ar­
trite reumatóide é considerada 
um dos mais graves problemas 
de saúde dos Estados Unidos. 
A despeito da procura cada vez 
maior consequente às conclu­
sões do Congresso de Toronto, 
o Dr. Klumpp da Winthrop» 
declarou não haver problemas, 
dada a grande capacidade de 
produção de seus laboratórios 
que podem fornecer 300 m i­
lhões de comprimidos em seis 
meses.
O diretor médico da Winthorp

no Brasil Dr. Roberto de

Souza Coelho, louvandose nas 
estimativas de rcumatologos na 
cionais, calcula em cerca de 
500.000 o número de pacientes 
de artrite reumatóide cujas a- 
tividades são até certo ponío 
prejudicados pela doença.

“Também o dr. Souza Coe­
lho declarou ser a capacidade 
de fábrica, no Rio de Jaeniro, 
mais que suficiente, capaz de 
atender ao maior consumo a- 
carretado pelo aumento da 
procura. Quando interrogado a 
respeito do custo do tratamen­
to, observou que o preço de 
um comprimido de Aralen —  
dose diária usual —  nuca ui 
trapassa a uma fração mínima 
se comparada ao preço dos 
corticóides, por exemplo.”
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escolheA maioria 
Ford «61:0» -porque 
feito para render mais

N D E - S E
Indústria lucrativa do ramo automobilis 

tico trabalhando com formula e maquinaria 
mundialmente patenteada.

Possibilidades de lucro liquido de CEM 
MIL CRUZEIROS mensais. O motivo de ven­
da será satisfatoriamente explicado ao verda­
deiro interessado que comprova capacidade 
financeira.

Pode-se facilitar parte do pagamento a 
ceitando imóveis.
Para maiores esclarecimentos, escrever 'para:

DANÚBIO HOTEL - LAJES

n  t n e p »
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430

Rua Corrreia Pinto n° 130
End. Telegráfico: ÁVILA 

LAJES — Santa Catarina 

Estoque permanente de máquinas de

Gontabilideile, Eòsrovar, Somadora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação - Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos - Bombas para 
gasolina - Graxeiras de alta pressão e manual j ara pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 
Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

Ül
SM M Z mm mm

H P
BATERAS
para qu a lquer produto da linha Ford

f  ARRANQUE INSTANTÂNEOl 
LUZ SEMPRE FORTE!

LONGA DURAÇAO!
N ós trotamos de seu Ford "em tamílio"!

Ha TERIAS e PEÇAS LEGfIIVAS FORO • Ff.RsMENTAS EXCLUSIVAS 
e MECÂNICOS tREiN»OOS HLA Fa BsICA

REVENDEDORES NESTA PRAÇA

Matriz
Rua Mal Deodor , 305 
Fone 255 -Cx. Postal 43 
End. Teleg. BUATIM 

LAJES

Filiais
BOM RETIRO 

CURITIBANOS 
ENCRUZILHADA 

Santa Catarina

«

No seu Jubileu de Brilhante 
— Saudações —

Aos meus colegas, cultiva­
dores (la divina arte, êstes 
que têm o coração educado 
cor ela porque a musica a- 
primora os sentimentos envio 
daqui dêste rincão amado 
que me acolhe quando o pro­
curei para miDorar os seus 
-ofrimentos, as minhas since­
ras homenagens pela pessa 
.'em de mais uma etapa veu- 
c da pela nossa Sociedade 
"ie  completa assim, os seus 

6 > anos de existência ou se- 
;a, o seu Jubileu de Brilhan- 

como fbnlhante tem sido 
*te periodo a sua atuação 
^sta que hoje se homeua- 
'a, é o resultado da luta 
ânica dos meus companhei- 

os pars tê-la de pé. alguma 
, á r.o outro lado da vida, que 
ti. o deram para que o roeu 
sublime ideal não peri-cesse.

Originada das saudosas se 
re tetas que tanto encanta 
va n as nussas patrícias, vem 
ela nesta graude caminhada 
v cendo galhardamente as 
agruras do tempo, apoiada 
por aqueles que, irmanados 
pelos mesmos sentira otos de 
seus fundadores, a vêm con­
duzindo com amor e dedica 
ção .

h a vontade férrea de meus 
co terrâneos dêstes abnega­
dos que fogem a luta para 
conservarem o que é seu e 
foi de seus antepassados » 
nossa boa musica, cujor pr#

, cursores, lembro com sau-
dadee og 8eUs jmaculado8  Co
mes Santos Barbosa, Penedo 
Miranda. Adolfo Mello, Alva-
P a v ^ m .p ^  °  ÍDe89ueclvel Pavao, que tanto se desvelou 
pela cousolidação da nossa 
homenagea..*, fl, and0 D° S9a 
abnegados eternizada 169 
história da música de nossa

c o fe g V q u T h  0%  edor8̂ 0808
sono dos justas e que

S S í  " “ A. a' sua

de gloriosa que híS» * mépi' 
teja. lem bro^ue a n 86 fee-  
ciedade é um^eitn n 88a So'  
lhanta o p a ssa d  °  qUe ab'i-
<•* um futTo ^Vos^ 3 a‘
enviando c o m ,/  e be,,)- 
meu afetuoso abgraat'dà°  0
votos de fei criar es Ç°  ® ' 6
ndade. C8 o pe -

Laje8 12 Outubro
tedalicio P)r,

1957

..FORn ba,e«a s

tamen,ed p S í
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Em nossa cidade o melhor prelio da Divisão Especial
Com a realização de trez 

jogos, terá andamento amahã 
a tarde, o campeonato da di- 
v são especial.

*A principal atração de to­
dos o» prelios em mais esta 
jornada, será aquele que te­
rá por palco a no6sa cidade, 
entre os quadros do Interna­
cional e do Sadia de Con­
córdia.

O quadro visitante • ocupa 
atualmente a primeira colo­
cação ' na 'tabela, enquanto 
que o colorado ocupa o 2o 
posto.

Não há favorito para este 
confronto, pois as duas“for- 
ças se equlparám tanto física 
como tecnicamente, e os

meamos empenhar se ão a 
fundo para a conquista de 
uma consagradora vitoria as 
suas cores.
\ lO  Internacional se apre­
senta com diversos proble­
mas em sua equipe, já que 
as condições fisicas de Aureo, 
;V\elegari e Zé Otávio não 
são favoráveis, e alem disso 
o player Alemão está am ea­
çado de suspensão por parte 
do colendo da FCF.

Mesmo com estes fatores 
contrários, esperamos que o 
Internacional com a inclusão 
de algun6 jogadores aspiran­
tes, reedite as suas anterio­
res jornadas, conquistando 
ume beüssima vitoria para 
as suas cores.

Serio compromisso do Vasco 
da Gama em Tangará -

Tendo por local a longín­
qua cidade de Tangará. de­
verão atuar amanhã a tarde 
pelo certame da divisão es­
pecial, os conjuntos do Ju 
ventus local o do Vasco da 
Gama desta cidade.

Éste compromisso se ante­
para bastante dificil para o 
conjunto vascaino, pois o 
quadro tangarense costuma 
pregar peças incríveis em

sua casa, sendo o exemplo 
mais recente a derrota que 
inflingiu no Internacional 

A escalaçao do Vasco da 
Gama não constitue proble 
mas, devendo mandar a cam­
po a sua força maxima ou 
seja: Daniel, Meirelles e Ná, 
Boanerges, Pedrinho e Wil 
ton; Tulio, Roberto, Kustalio, 
Edu e Dionei.

Em Concórdia o confron­
to entre lanterninhas
Na cidade de Concordia 

deverão jog*r os quadros do 
Guaicurus local e do Comer­
cial de Joaçaba.

Este será um cotejo de 
vida e de morte pois ambas

ocupam a lanteroinha da ta­
bela com 4 pontos perdidos.

Satisfazendo as condições 
locatarias. consideramos o 
quadro do Guaicurus como o 
favorito desta contenda.

Colocação do campeonato da 4a zona
Com o resultado de domingo entre o Internacional 2 

Guicurus 1 e com o adiamento do cotejo Sadia x Juventus 
para uma data posterior, ficou sendo a seguinte a coloca­
ção do certame especial da 4a Zona:

Io Vasco da Gama e Sadia 1 pp
2° Internacional e Juventus 2 pp
fV* Comercial e Guaicurus 4 pp

Sindicato da Industria de Serrarias, Carpintarias 
e Tanoarias, de Lajes 

Sede: Lajes

Edital n* 3
Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto no 

artigo 9o da Portaria n’ 11, de 11.2.54 ficam convocados os 
associados deste Sindicato para as eleições de Diretoria, Con­
selho Fiscal, e respectivos suplentes que serão realizadas no 
dia 13 do corrente, no Salão Nobre, do Instituto de Educação, 
sito a Praça João Costa, nesta Cidade onde funcionará uma 
única mesa coletora, iniciando se a votação as 9 horas e en­
cerrando-se às 17 horas.

Somente terão direito a voto os associados que atenderem 
todos os requisitos legais e estatuários. sendo condições para 
validade do pleito o comparecimento de no mínimo 2/3 dos 

ue preencherem aqueles requisitos, cujo total é de 54 sócios. 
^ Ao se apresentarem para a votação os associados deve­
rão exibir documento hábil de identificação.

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os associ­
ados se dirigir a Sede do Sindicato.

Lajes, em 9 de outubro de 1.957.

ass. Ary Waltrick da Silva 
Presidente

O quadro alvi verde de 
Concordia se apresenta no 
momento no melhor de sua 
forma, e é grande a sua dis­
posição em vencer o colora­

do, desde 1 é rua intenção 
manter-se lirm > na liderança 
da tabela.

Pelo cartaz deste cotejo, 
esperamos qu a arrecadação

de amanhã a tarde na Ponte 
Grande supere a casa dos 6 
mil cruzeiros, o qual tornai- 
se-ia recotd no atual certame 
em nossa ( idade.

Aproveita a oportunidade para encher o seu guarda-louça.

Ganhe este copo

com

Veja que utilíssimo presente lhe 
oferecem os fabricantes da sua deli­
ciosa Coca-Cola! E V. poderá ter 
quantos quiser... pois cada 10 tam- 
pinhas, que tenham o copinho de 
Coca-Cola por baixo da cortiça, dão 
direito a um dêsses copos realmente 
úteis e decorativos.

Inicie, hoje mesmo, a sua coleção! 
Beba a sua gostosa Coca-Cola, junte 
as tampinhas marcadas e vá trocá- 
las nos caminhões ou na fábrica, por 
êste novo brinde !

E xija  a sua tam pinha: tanto a ga r­
ra fa  grande como a garrafa  normal de 
Coca-Cola podem estar prem iadas!

Fabricantes Autorizados:
PARANÁ REFRIGERANTES S. A.

Rua Piquiri, 6 8 9 /6 9 9  
Curitiba - Paranó

Carta F a fn la 289, da 11-2-87

tampinhas 

marcadas

AAARCA REC

L . J
DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA

COMERCIAL ARALD1 LTDA.
Rua Serafim de Moura. 104
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Injustificável a reviravolta tritícola
-  LEOBERTO LEAL -

Vice-lider da Maioria —  Autor de um Plano Nacional do_Trigo

As últimas noticias sôbre o 
assunto dos excedentes norte- 
americanos de trigo importados 
pelo Brasil vieram confirmar o 
que vimos dizendo com fre­
quência: um negócio ruinos e 
injustificável. O chamado trigo 
roxo norte-americano checado 
ao Brasil, trigo velho e de 
qualidade inferior, é apenas 
mais uma faceta infeliz dessa 
incompreensível reviravolta 
da política triticola nacional.

Recentemente, na III Confe­
rência dos Triticultores —  
(Bagé, RGS) divulgada com de 
talhes no último número dêste 
semanário, as resoluções finais 
discordam frontalmente da no­
va orientação que vem sendo 
tentada para a política tritico­
la brasileira, consubstanciada 
principalmente, no terreno prá­
tico, pelos acordos firmados 
com os Estados Unidos e, no 
teórico, „ pelo Conselho Nacio­
nal de Economia, na sua Ex­
posição Geral da Situação E- 
conômica do Brasil. Uma tese 
que mereceu destaque foi a 
do padre agricultor Revdo. 
Amo A. Klein, em resposta a 
opiniões emitidas pelo Conse­
lho Nacional de Economia. Pro­
va o Reverendo em sua tese a 
necessidade e a conveniência 
de ser mantido o incentivo à 
produção nacional, cuja produ­
tividade é das mais altas, o 
que torna o trig brasileiro mais 
oconômico qu« o dos EE.UU., 
fortemente subvencionado pelo 
govêrno norte-americano.

Quanto aos acordos de im­
portação firmados entre o Bra­
sil e os EE.UU. não encontra­
mos justificativa por nenhum 
ângulo que possa ser encara­
do. A produção nacional foi 
incentivada, anos atrás, com 
objetivos superiores, inclusive 
de segurança nacional. Trata- 
se de um alimento básico e 
popular. Essa política conduziu- 
a o govêrno com prudência e 
sabedoria. A produção ele­
vou-se ano a ano de modo a 
satisfazer um nível ponderável 
do consumo nacional, sem per­
der de vista, contudo, as injun- 
ções do comércio com a Ar­
gentina e Uruguai, nossos 
principais e tradicionais forne­
cedores de trigo e que têm 
nesse cereal a sua moeda de 
pagamento para comprar no 
Brasil, que para lá exporta 
madeira, mate, bananas.

Essa preocupação é lógica 
porque êsse comércio não é 
coisa que se possa desprezar. 
São transações acima de US$

200 milhões, de mercadorias 
essenciais, que mantem econo­
mias regionais no Brasil, das 
quais dependem centenas de 
milhares de familias. A ques­
tão de preços de importações 
do trigo argentino, algumas 
vêzes mais caro que os de ou­
tra procedência nunca teve 
maior significação porque tam­
bém o nosso pinho é onerado, 
quando exportado para aquêle 
mercado e a moeda de tran­
sação é o dólar-convênio, uma 
moeda compensada.

Se êsses motivqs não bastas­
sem. a preferência do Brasil 
pelo mercado rio platense es­
taria justificada pela proximi­
dade do mesmo e pela econo­
mia de divisas fortes —  dóla­
res —  uma vez que os outros 
grandes fornecedores —  Cana­
dá e Estados Unidos —  só ne­
gociam nessa moeda. Pode-se 
afirmar que dificilmente outro 
setor da economia nacional te­
ve uma política m ais racional 
e condizente com os interêsses 
superiores do país. No entanto 
é precisamente essa orienta­
ção que vem de ser truncada. 
Senão, com que propósito nos 
comprometemos a comprar 
cêrca de 800.000 toneladas por 
ano dos Estados Unidos, quan­
do a nossa produção é de 
1.000.9*10 de toneladas e pode­
mos coaseguir sem esforço no 
Rio da Prata 1.50U.000 tencia- 
das e mais 300.000 em outros 
paises de moeda fraca? Sem o 
trigo norte-americano já te- 
riamos superado a nossa atual 
capacidade de consumo que se 
calcula no máximo em 2.ã<*0.000 
toneladas.

Quando se anunciou a polí­
tica dos Estados Unidos de 
escoamento dos seus exceden­
tes agricoias jamais se pensa­
va que o Brasil iria colaborar 
nela e, menos ainda, que essa 
colaboração Viesse tumultuar 
um dos setores mais vitais e 
bem orientados de sua econo­
mia. Não tem outro efeito os 
acordos em vigor, cuja denún­
cia deve ser um imperativo da 
política econômica de Brasil. 
As 800.000 toneladas de trigo 
norte-americano constituem ex­
cedentes também no Brasil. 
Isso é notório. Os armazéns e 
silos estão abarrotados; os na­
vios carregados fazem fila em 
Santos. Que fazer? Há quem 
diga que a produção nacional 
deva ser contida, certo tempo, 
nas zonas de produção. Tais 
opiniões não merecem comen­

tários. De nenhum modo isso 
seria admissível, nem por um 
dia. Outros opinam que a en­
trega do trigo rio platense po­
dería ser retardada. Igualmen­
te absurda essa idéia.

Mas por que importar trigo 
norte-americano em dólares 
quando o cereal existe em a- 
bundância no mundo, accesivel 
contra o pagamento em moe­
da compensada, mediante ex­
portação, também necessária, 
como é o caso das vendas 
brasileiras de pinho, mate, ba­
nanas, etc., para o Rio da Pra­
ta? Dizem os autores do acor­
do que o pagamento do trigo 
norte-americano, em dólares, é 
a longuissíssimo prazo. Mas é 
pago. Por outro lado, quem 
compra é o Banco do Brasil 
que o vende em cruzeiros aos 
moinhos. Pelo acordo o produ­
to dessas vendas é utilizado 
pela Embaixada dos Estados 
Unidos (15% para suas des­
pesas no Brasil) e o restante 
pelo Banco Nacional do De- 
senvolvimedto Econômico. Mui 
to engenhoso. Mas o BNDE, 
além de contar com recursos 
orçamentários vultosos, possui 
em sua diretoria uma equipe 
de brilhantes economistas, ca­
pazes de encontrar outros 
meios para aumentar os recur­
sos do Banco. Por outro lado 
os recursos que o BNDE rece­
be serão pagos em dólares, a 
longo prazo é verdade, porém, 
de qualquer modo, dólares que 
a autoridade governamental —  
o Banco do Brasil, no caso —  
obtém exportando mercado­
rias que paga ao exportador 
em cruzeiros! Onde a graça do 
negócio portanto?

Há, ainda, muitos outros as" 
pectos negativos dêsses acôr" 
dos que já tive ocasião de co" 
mentar ein outras oportunida" 
des como, por exemplo, o pe" 
rigo de ser criada uma tradi" 
ção de compra do cereal em 
dólares e o estimulo inflacio­
nário que representa o excesso 
de trigo, uma vez que incen­
tiva artificialmente o consumo.

O BNDE recentemente di- 
vulgeu farta documentação sô­
bre o assunto. Bem apresenta­
da e bem redigida mas que 
não conseguiu explicar porque 
o Brasil compra trigo de que 
não necessita, causando graves 
transtornos à sua economia. É 
que isso não tem mesmo ex­
plicação!

Transcrito de «O N A C IO N A L >

Um filme campeão! Uma produção tão real e emocionante 
como a própria vida humana

Um dos 10 melhores filmes do Ano !
PRÊMIO PULITZER! PRÊMIO COLUMBUS!

ig o , às 7 e 9,15 bons no D U M
A C i d a d e  do V i c i o

A HISTORIA FULMINANTE QUE ABALOU UMA NAÇAO INTEIRA !
UM FILME INESQUECÍVEL

CORREIO LAGEANO ‘
A n o  XVII1 Lagos. 12 de O u t ^ o  de 1957 | N~ 32 -

Ver. Dorvalino Furtado
Vta passar mais um a- São Jos^do Cemto, sob 

“ .v:e.r?á”“ n .r no?: ciàl Democrático.UIVCIBUIIV ----------’
mingo passado, o sr. Dor 
valino Furtado, vereador Homem Integro, cida­

dão exemplar e cumpri­
dor dos seus deveres, o 
distinto aniversariante 
tem se mostrado, no le­
gislativo municipal, um 
batalhador incansável no 
que concerne aos inte­
resses do povo e do dis­
trito que tanto tem 
sabido representar, me­
recendo, por isso, o aca­
tamento e o respeito da 
população lajeana.

Registrando o aconte­
cimento, destas coluna» 
cumprimentamos o sr. 
Dorvalino Furtado, com 

à Gamara Municipal de votos de duradouras fe- 
Lajes pelo distrito de licidades.

Preso em Lajes perigoso foragido
Foi preso nesta cidade, eficiente, trazendo assim 

em dias da semana c o r - -------1 A
rente, o indivíduo José 
Machado, cuja aparência 
e demais características 
correspondiam à descri­
ção feita p^la polícia de 
Itaiópolis, neste Estado, 
que pediam a captura 
de um indíviduo conde­
nado pela Justiça da co­
marca e que se evadira 
da cadeia pública daque­
la localidade, tomando 
rumo ignorado. Entrando 
em contacto com as au­
toridades policiais daque- 
ia cidade bairiga verde, 
o major Olavo Reck te­
ve a confirmação que 
realmente s í tratava da 
pessoa procurada. José 
Machado encontra-se pre­
so na cadeia pública 
desta cidade, esperando 
escolta para conduzi-lo 
á comarca onde foi con­
denado.

Tenente Francisco 
Silva

Procedente da Capital 
do Estado chegou a La­
jes, quarta feira última 
o tenente Francisco Sil­
va, da Polícia Militar do 
Estado, designado para 
servir em Lajes como 
auxiliar do comandante 
do destacamento polici­
al. Sem dúvida alguma 
a vinda do jovem ofici­
al para Lajes será de 
grande utilidade, pois o 

00 . se encarregará 
de dar instruções ás pra- 
ças do destacamento lo­
cal, assim como orientá- 
las no sentido de que o 
serviço policial seja V a i?

grandes benefícios à po­
pulação de nossa terra.

Calma a cidade
Nestes últimos dias a 

cidade tem vivido em 
calma, não se verifican­
do as cenas e as ocor­
rências que tanto depu­
nham contia os nossos 
fôros de gente civilizada. 
Os AMIGOS DO ALHEl , 
desordeiros e todos os 
demais membros da fa­
mília dos “ fora da lei” 
parece que estão tiran­
do umas feriazínhas ou 
então chegaram (tarde, 
alias) à conclusão de 
que o crime realmente 
n 1 0  compensa.

Si. João Pelizzoni
i -

sárir^rTftf1]̂  ,Da'8 Um an’ ver- 
João Pen ' Cj ° ’ .ama°hà, o sr. 
vice n r f! HZZ° ni’ * lndu8trial e 

diretório
£ « ,  íedec. K “ br » ’ ,b“ ir
circulo d e i V
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